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l@f~~~~.li~QJ 1 N. Senhora do rr,ago Bom sueeesso 
______ ; Renlisou-se no penultimo Teveo ultim::tmente, dan-

1 Inspeções · domingo esta festividade que doá luz uma robust}l e for-

Coisas da nossa terra 

o CEMITERIO PAROCHIAL 1,. 1 p 
1 

esteve 'mui to concnt'l'tda de fo mosi.;;si ma creança do sexo 1ver:un oaar nos aços . . 
, • e. .- . 1'aste1ros, l'emandn tanto na 1· m• a D do concelho c\S rnspeçoes nos d. mascuimo, a ex. snr. · 

rrrnnceb1>s l'ecen<:e·1do"i nu cor- ve&pel':l como no ia sempre Maria A. Ribeiro da Fonse-
Pa1·ece que n:lo ba quem rente ano pa1·a o serviço mi- ª melhn_r ordem. . ca, querida esposa dn sr. Ma· 

Musica~. fogos e ar!'<Hal noel de Ba1·1·os Lima, distin-
dedique alguns momentos de lital'. · l d'd 

l e,.;t1ve1·am exp en 1 os : ctis,.;imo engenheiro electl'icis· 
atenção pnra aque e recintu ···------
onde não hn ninguem que lllexoalho ·•· ; ta d'esta vila, . 

l 1. · Falta de agua 1 1\1 fte e neofito bons, motivo 
não ten HI ai a:- suas rna1s , Nns ultinrns semanas sn- ' .. 

d - d f · MRis uma vez vimos lern '. porque transm1t1mo.s aos pro-
grat:is. reco_I' a_çoes_- e ami- biu nn praia d' Apúlia, deste b 
1 brnl' e pedi1· á ex.ma Gamara . genitores os nossos para ens. 
ia, pai, mae, tl'maos ou pa- concelbn, · grande qu. antidade ·-----

para mnndnr fazei' uma l1m- i ·•· 
rnntes. deste adubo pal'a as ter·rns, 1)eZ(\ e concertai· os c::i.nos que 1 Movhnento da bat•ra 

Aquele recinto que reque- cakulando-se o seu valor em 1 

· conduzem n agua á fonte P, u- 1 E t b d. t ria uma veneraçüo constan- mai.;; de 6 mil escudos. sendo ,,.n rou a ana es e por-
te e Um ZeAlo de<'I.di.do encon · blica desta vila, 11oi" a fi-llta : to a chalupa <GVeloz)> com . ·' - o rnndimento do mesmo no f' 

tra-se no·m· ator abi-lndono,que po". to d'aquel:> pi··,,i·a b·lst.··infe de agua que ha muito tempo c-arreO'amento de sal. 
. .., u \ se nota é de 2ra nde preJ· u 'iso 

1
1 ° a um lug,11 como aquele e de- elevado. ._, .. 

vido. I _ : pnra 11s habitantes d'esta vila , . 
·----~ =~ .. ~ · 1 d · 1 ambem ultimamente sa-As sepulturas e as ruas mt e J • llf1I . que se veem nn um contrn-

1
, . . • · 

t - · t ·t · h · li • t',ronymo ~' taves j genci ·i de ·indarnrn a mendi h1u com destmo a Hespanhar es ao m ranst ave1s, c e1as , . ' ' · . - . . . . d d · 
d t d · d Já se encontrn na su·t vi- gar· ·1gua !)elos pocos particu- com cair ega.mento e ma e1-e o a a espeme e ervas ' ''- ' ' l l F l 
damninhas tal qmd como se venda na freguezia de Fãn, i lares. ra a c 1a up:' <e aro JJ, per-
fóra um lo~ar comum de que e~te. no,.;!:->O presado amigo e 1

1 

Mais um:~ vez vimos Iem- t.~ncente á. Empre~a Comer
ninauem faz 0 menor caso. d1st1nctq colaborndor <~ con• brar á ex.m• Gamara a conve- cml do Nu1 te, .Ld. , com su-

ºParece incrivel mas na vnlescer da grande enfermi- niencia de atenderem a este cursa! nesta vila. 
verClade as cousas' de Espo- dade que o reteve no lei tu por·! ped:do do publico. ··------
zende, presentemente, correm basta.nte tempo na Pnvoa de i -- -·•· 1 S. Ba1•tholomen do. 
desta formfl sem o menor in- Varzim, em casa pat't1cular. ltlosiea de S. ltlarti-' JJiar 
teresse, deixando.:se correr ' Com os. seus progr~s ... os de J nho da Gandra l Começam no dia 22 do cor-
tudo no mais crasso dos a- resta~elec1mento . m~.1to nos 1 Na ultima segunda feira, rent.e as feir·as que precedem 
bandonos. . ! c~ng1 atularr:i~s, espe: ao.doem tivemos 0 prazer de ouvit· em as testas d~ S. BartholOüjen, 
. Aquele recmto que deve- bt eve nos v1s1te e vo1te a coo- frente á nossa redacção uns na freguez1a d_e ~ar, ?este 

rm ser· aberto todos os dias pemr comnusco na propa- 1 deliciosos acordes musicaes concelho, que vao ate o dia 24 
3:º publico, como d era an- ga~da d.o.s melho1·amentns d'- , por deferencía do seu dí-1 em que se reali.~a a f~sta. . 
t1gamente, e co.mo. é praxe : esta te~'..:ª· =·.. gno rne:'ti·e, snr. Diogo José I Este ano sei ao muito mais 
em todos os cem1ter1os de sé- , S. Sebastião . d'Oliv~ira, artista de muito 1 completas do que nos anos 
des de concelho, encontra-se • . ' merecimento e que tem gran-

1 
findos. 

f~chado c~mo se fóra um re- / . No pr·~ximo sabado e do- geado à sua banda a fama de : . ...------
cinto parl!cu!ar onde o pu-

1 
mmgo, terao lugar na fregue- , uma das melhores musicas do N. Senhora do 

blico não tem direito de en- · zia d'Apulia, d'esle concelht), 1 norte do paiz tanto em exe- tl..mparo 
tr:ar· para venerar as campa!:i as importantes.festas ao mar-

1 
cucão artistic~ como em dis- Nos dias 25, 26 e 27, sex-

d aqueles que tão caros lhes tyi· S. Seba.stiao,. que ~ostu- i ciplina e estetica. ta, sabado e domingo, da pro· 
foram. ; mam. rev~sttr .muito brtll?o e 1 Por noticias l'ecebidas ho- xima semana terão lagar as 

Chamamos pois, a atenç:\o atrnh1r ali muitos fornsteiros. je de um nosso amigo dns relioiosas festa;; de Nossa Se-
de que~ tem a seu cargo es- ·•· ~ 1 Marinhas, onde vie1·am tocar nho~·a do Amparo, no pito-
se serviço pat'a o exposto. P1•aia d' A.llOlia. '. na festa de Nossa Senhora da resco lagar do mesmo nome 

... Nesta pitoresca praia já ser Saude, soube~os que o seu da freguezia da Apulia, cujo 
IP.ft!LUl ©;J llil>W'©~ !11!l(ft©~ encontram bastantes banhis- / d~sempen.ho ah, tanto na 2.~ programa ser~ distribuid? no 
As grandes fortunas surpre- tas a fazei· uso das snlsas a- feira á noite como na 3. '1, fot p1·oximo domingo para illu-

hendem-s~ de assalto, as pqeue- guas do ma1·. i magistral. cidação dos numerosos devo-
nas c~nquistam-se devagar. Em Sendo esta uma das praias Os nossos para bens ao tos. 
matena de riqueza, os improvisos mais lindas deste concelho snr. Oliveira por mais este 
prosp~ros são por via de regra bom será que a nossa Cama- triumfo. 
mfamias felizes. ra este ano lhes dispense todo 

C e B o apoio para a tornar aceiada . . ranco. 
-----... e limpa. 

____ ... _____ _ 
Não acrediteis em associa-

. ·~ . ções secretas, em maçonarias? 
Não acrediteis em sociedades 'nem carbonarias. 

que vivem nas trevas. ! ... ------

• 



O Espozendense 
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FE$T ~95 p~ f!í~UDE Iª de fazerem da A,,;sembleia em 1 Encontram-se tarnbem entre/ 
· · • · qnestão um \'erdadeiro comicio nós e nas clh·ersas fregnezias 

MARINHAS e ESPOZENDE para rnanifestnção das snas deste concelho todos os educan-
- -~ - crenças políticas, qnanelo o as- dos qne freqnentttm estabdeci 

Soam ainda nos nossos snnto em discnssão era de todos mentos de instrnçào no pniz, 
1•uvidos os ultimos acordes e ~ toclos int~ressava -mona!'- * 
·I . d f 1.1u1cos e reonbl1canos. T 
' essas estr on o~as estas q.ue Desculp'e e!'.. te desabafo. mas em estLldo entre nós, danrto-

caba[n d l t nos a snbida IJonra da sua amavel :1 e e rei:i 1sar-se ne:-; a urn lavrado!' minhoto coino eu. 
vila e freguezia das Mar·iohas. e com o meu temperamento . visita 0 nosso bom amigo e filho 

H dnsta terra. Mario Augusto Viei
oje não nos é possível não poderia: sem atrniçoar o sen ra, inteligente professo!' oficial 

f,dar dessas festas por falta de nobre sentunento: ficar. ?ª1_ario em Lisboa, onde tem dasernpti-
lem perante o gesto rncorret1ss1rno 1 1 d lt · , 

po e espaço. de V. l!:x.ª qne já agora se me n iac o cargos e a a 11npor.an-
-----• ·------ <.:ia. ·•· tornou facioso e com pars a das 

t\NNUNCIOS babnseiras dos oradores-corniei- Obrigado pela deferencia. 

Ao Ex.mo ~r. Dr. Dclegadoda 
Comarca- Ao publlco
Escrivães de Direito. -Em virtnde d1~ sucessirns 
qneiXP.s q ne nos tee111 sido 
feitas referentes ao ex<.:e:-;si
vo preço dos anuncios, re
solvemos de ha tempos 
modifica:· . taes prn<;us 110 

nosso jr)rnal pai a q11e as par
tes atingidrts nào tenham 
que ocoirnar a imprensa des
se modo de extorqui!' di
nheiro. 

Os ann ucios judicia es fi
cam taxndos com o segnin
te preço: 

1.ª public:açào, 
vos. 

2.ª pnblicnçào, 
voa. 

li111la 6 centn-

linha 4 centa-

Comnnicarios, lillha 8 1~enta
vos. 

---... ---·-·····-··-·---·---
Ao Ex. mo Sr. Director do 
jornal "O Espozendense,. 

Men presadissimo amigo: 
No dia pri:neiro de agosto cor
rente. dirigi á «Gazeta das Al
deias» a carta que segue: 

«Ex.mo Sr. Director da e Gazeta 
das Aldeias" 

Porto 

eiros da Liga. "' 
Devo frisnr que não é a Fe- A gosar as fPstas ela Saude 

deração de Sindicatos Agricol1-1s encontra-se no seio dos seos o 
do Norte qne se dirige nestes nos,;o bom amigo e digno escri
terrnos a V. Ex.ª. l~' o sinatHrio, vão rte direito e notario na villa 
qne alf~m de lJirector d111n Sin- de Moncorvo, sr. Adelio Ferrei
dicalo, é G1'rente-Téc1Jic:o ela ra Lima, acompanhado de sua 
aludida Ved .... ração. qnPri>IH e~po...:a e filhinhos. dan-

Braga, 1181922. do-11os a llo11ra da sua muito 
De v. li:x." At.º e v 11 .or agrudavel visita qut: do coração 

lhe ngradeceinos. 
Guilhel'me da Costa e Sei,, 

Ora SLH~ede que a gentinha 
da «Gazeta da-; Aldeias• devol
veu-me 011te111 esta Cl:lrla aco1n
~rnnhc1da dos seguintes int•ffes 
sa11tes diZPl'•"S: 

«Devolvida por incorréta. 
Nern H Direcção uein a redacçào 
da «Gazt'la das Aldeias» receb~
rarn COIJ\'ile on tiveram conheci
mento ele qne tal reunião se 
efectu:Hia on efectnou. 
-Luiz Gama." 

~ste sr. Luis Gama é urn tal 
engenheiro-civil autor de urn ar
tigo ultimamente publica 1io na 
supradita "Gazeta,, sob a epigra
fe Con~trações nwaes, e creio 
ser lllho on proximo parente do 
impagavel .folio Gama. sapientís
simo director da wesrnissimll 
«Gazeta n e sinat.ario da CPleber
rima moção a que me refiro na 
111i1Jha carta. De modo que este 
corret..:tissirno ea valheiro não te
ve conilec:im ·rntn da tão decan
tada reunião dos representantes 
dos . Sindicat1Js Agrieolas cio 
Nllrte na séde da Ligld Como 
re:;posta, e para que todo~ o fi
quem conhecenrlo, dou-me gos
tosamente no trabalho de v11l
garisar a mi11ha carta por meio 
ia imprensa. 

Por isso lhe peço, me n pre
sado ~migo, o favor ria sua pn
blicaçào no proximo numero do 
sen aprecirÍdo jornal, o que an· 
tecipadamente agrarleço. E creia 
me 

Amigo muito dedicado 

Braga, 4181922. 
Gtiilherme da Costa e Sá 

* 
Tamhem aqui se encoutra a 

passar as feslas o snr, Henrique 
Mari11ho, ex.mª esposa e filhi
nhos, da cidade do .t'orto. 

* 
Tambem ern goso das festas 

e rte visita ao snr. Antonio de 
i\ breu. desta viln, encontra-se 
aqni o nosso bom amigo, :rnr. 
A.nt(inio Afonso Alves de Oli\1ei
ra, muito dig110 e zeloso aspiran
te ele finanças na M:aia, onde se 
encontra lia mais <ie 20 anos, 
gosando ali de gernis simpati113, 
danclo-nos a honra da sua agra
rl ave 1 visita. 

* 
Vimos aqni tarnbern o snr. 

.Javme Vianfl, fis ·:al dos impos
tos n:.i cidade rln Port0 e o snr. 
Tristão Pereira, negociante da 
mesma cidi:tde. 

* Com sna ex.ma espo3a D. ~r-
nestiua Augusta de Sá Oliveira 
di5t1issirna profe~sora nH Escola 
Primnria Snperior de Vila Nova 
de Farnalicào, encontra-se nqui 
o nosso bom amigo snr. Juiio 
Giesteira Li1na, editor deste jor
na 1. 

Os nossos cumprimentos. 

* 
Em visita a sna sogra snr.ª 

D. Adelina ela Atouguia. e a as 
sistir as festas esteve nesta vila, 
2.ª e 3.ª o snr. Arnalcln Turres, 
sna ex rua P.Sposa, e sua irmã. 

Os nossos cumprimentos. 

* 
THmbem se enco!ltra entre 

Vende-se a casa em que 
residiu o Dr. Henrique de 
Barros Lima. Rua da Boa 
Vista, á Igreja. Para tra
tar com l\Iauuel de Jesus 
Gonçalves. 
---------~---

Milho Argentino 
Branco e amarelo 

Vende-se em pequenas 
e grandes quantidades. 

Dirigir-se a Ismael de 
Oliveira 

ltloledo do Nlinllo 
4.'uncelho «e Espozendf'I' 

Nos termos do artigo 
19. º do decreto lei de 3 de 
novembro de 1910, se fáz 
publico que, por sentença 
de 'l4de .Julho findo, que 
transitou em julgacto, pro
ferida na acç8o de divorcio 
litigioso que com o benefi
cio da a~sistencia judicia
ria, Teresa Fernandes, jor
naleira, da freguesia de· 
Gn n dra, reqnet:eu contra 
seu marido José de Sá 
Pereira, ausente em parte 
incerta dos Estados Uni
dos do Brazil, foi decreta
do o divorcin entre os mes
mos conJuges. 

Espozende, 2 de. Agos
to de 1922. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, substi

tuto 

o 
ficio, 

João Barros. 
Escrivão do 1. º o-

Manoel Fernandes da Cos
ta Lima. 

Nnrn dos nltimos numeros 
do seu jprnal dava-se noticia cir
cunstant:iada da Assembleia Gt-:J
rat da Liga Agmria em que foi vo
tada uma moção de reprovação 
ain limine.11 e de protesto contra 
o projecto de regulamentação 
da produção e comercio dos vi
uhos verdes que dias depois de
via ser estudado e discutido em 
reunião magna ele representan
tes legitimos ela lavoura-dele
gados dos .Sindicatos Agrícolas 
respectivos-que lhe fariam as 
alterações necessarias em sal
vaguarda dos sagrados interes
ses da vinicultura reaional. Li 
essa noticia e não es~an hei a 
sua redacção. Achei até o caso 
muito uatural e corréto. 

CARTEIRA uós, de \'Olta rio Porto, onde tem ANT·-·o--N-ro ___ D. u--A-RTE--L DA 
estado ~,:! . algumas semanas co1.n · , 
sua ex. esposa, o su1'. AntunIO ' 

Dá-se, porem, o inverso com 
respeito á reunião dos represen
tantes dos Sindicatos a que V. 
Ex.ª não fez a mais leve referen
cia. Não lhe dou por isso os 
meus parabens, antes o censnrn 
asperamente como uin dos inte
ressados que sou, tanto mais 
que tal atitu.ie revela ela sua 
parte o proposit.o firmu e pouco 
escrnpuloso de não ferir suscé
tibilidades balôfas de certas 
criaturas da Liga, onde a par 
destas ha pessoas de valor com 
cujas relações de amizade so
bremodo me envaideço. E <ligo 
ferir, porque V. Ex.ª 110 caso de 
ter dado notil:ias desta reunião, 
ver-se-ia a isso forçado por mul
tiplas razões, sendo a principal 

Vimos entre nós e1n cliversos 
dias da semaua finda o nosso 
bom amigo sr. Teoente Loza, di· 
gnissi1no tenente da guarda re
pnblicana, ela cidade de Braga. 

* 
Tambem se encoutram entre 

nós e em casa da familia Ribei
ro da Fonseca, os dous filhos 
mais vell1os do sr. dr. AlJtonio 
de Souza Bibeiro, muito rtigno 
advogado em Lisboa. 

Já regressaram ao seu pala
cete nesta villa, vinrlos ela sua 
quinta de Curutelo, a ex.mª sllr.ª 
D. Amelia Pascoal Ribeiro da 
Fonseca, D. Maria A. Ribeiro da 
Fonseca e seu esposo snr. Ma
noel de Barros Lima. 

,~osé.d'OliveTa, abnstado capita- Fab1•iea de serrairaão 
hsta, constando-nos qne no fim , v 
do corrente mez volta para a- e moag~m. . 
quela eidade onde vae fixar slla Compra de p1nhe1ros 
residencia definitiva. em grandes e pe-
____ ,_, __ . ... _ ... _ qoenas tHn•tidas. 

NOVIDADE LITERARIA Venda dt' tabuados e 
............... -----·---·-·- estoques. 

;3fol~h1;g ii~1p1ti.9íii1 Exeeueão rapida de 
(VE.asos) 

---DE--- -

]Raria da @il~a 1lüfrra 
Um elegante volume contendo muitas pro

ducções poeticas em magnifico papel aceti1iado 
com o retrato da extincta. 

PREÇO. . . . . . . • . 1:250 RS. 

O producto da venua da edição é destinado 
ao levantamento na sua sepultura de uma'lapide 

comemorativa. 
A' venda em todas as livrarias do paiz, e 

em Espozende na Typografia Espozeudeuse, de 
José da Silva Vieira. 

qualquer encomenda. 
--------------

Ouro velho para 
derreter, e 1 i b r as, 
compra e paga por 
alto preço. 

OURIV~SARIA S 1 L V A 
EM FRENTE AO TEATRO-ESPOZENDE 


